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EDITORIAL

A revolução 
autônoma 

nos transportes

NESTA EDIÇÃO

A parceria entre a Suzano, uma das principais fabricantes de celulose do 

mundo, e a Lume Robo�cs, para o desenvolvimento do primeiro caminhão 

elétrico autônomo sem cabine da América La�na, marca um marco 

importante na evolução do setor de transportes e logís�ca. Essa 

inicia�va, que tem o potencial de transformar a forma como a movimentação 

de cargas em terminais portuários é realizada, demonstra a capacidade 

das empresas brasileiras de estarem na vanguarda da inovação tecnológica.

A adoção de veículos autônomos, impulsionada pela inteligência 

ar�ficial, robó�ca e mobilidade elétrica, promete trazer uma série de 

bene�cios para o setor. A eliminação da necessidade de operadores 

humanos em tarefas repe��vas, como a condução de caminhões nos 

pá�os de terminais portuários, contribui para a melhoria da segurança 

dos trabalhadores e a redução de acidentes.

Além disso, a automação dos processos logís�cos permite o�mizar rotas, 

reduzir custos operacionais e diminuir as emissões de gases poluentes. 

A capacidade de operar 24 horas por dia, 7 dias por semana, sem 

interrupções, aumenta a eficiência das operações e garante a entrega 

de produtos de forma mais rápida e confiável.

A inicia�va da Suzano e da Lume Robo�cs também demonstra o 

compromisso das empresas com a sustentabilidade. Ao inves�r em 

tecnologias limpas e eficientes, o setor de transportes pode contribuir 

para a redução do impacto ambiental de suas a�vidades e para a 

construção de um futuro mais sustentável.

É importante destacar que o desenvolvimento de veículos autônomos 

é um processo complexo e desafiador, que exige inves�mentos 

em pesquisa e desenvolvimento, além de um ambiente regulatório 

favorável. No entanto, os bene�cios potenciais dessa tecnologia são 

tão grandes que jus�ficam os esforços para superação dos obstáculos.

A parceria entre a Suzano e a Lume Robo�cs é um exemplo inspirador 

para outras empresas do setor. Ao inves�r em inovação, as empresas 

brasileiras podem se tornar mais compe��vas no mercado global 

e contribuir para o desenvolvimento econômico do país.

Em um futuro próximo, é provável que haja uma proliferação de 

veículos autônomos nos portos e até mesmo nas rodovias brasileiras, 

transformando a forma como as mercadorias são transportadas 

e entregues. Essa revolução tecnológica trará novos desafios 

e oportunidades, e as empresas que es�verem preparadas para 

enfrentá-los serão as grandes vencedoras.

E é fundamental que o Governo e a sociedade como um todo 

acompanhem de perto essa evolução e trabalhem em conjunto para 

garan�r que os bene�cios da automação sejam distribuídos de forma 

justa e equita�va para toda a sociedade. Afinal, a tecnologia deve 

estar a serviço das pessoas e não o contrário.
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No Senado 1

O ex-secretário estadual 

de Portos, Aeroportos e 

Ferrovias de Santa Catarina 

Beto Mar�ns toma posse 

como senador nesta terça-

feira, a par�r das 16 horas, 

no Congresso Nacional, em 

Brasília. A cerimônia terá a 

par�cipação do governador 

Jorginho Mello. Em sua 

nova função, Mar�ns 

quer fortalecer a logís�ca 

catarinense, dando 

con�nuidade ao trabalho 

realizado nos úl�mos 15 

meses na secretaria estadual.

No Senado 2

Beto Mar�ns ficará no cargo 

por quatro meses, durante 

a licença da senadora Ivete 

Appel da Silveira. Ele integrou, 

como segundo suplente, a 

chapa para o Senado liderada 

por Jorginho Mello e que �nha 

Ivete como primeira suplente. 

Mello ocupou a vaga no 

Senado de 2018 até ser 

eleito, em 2022, para o 

Governo do Estado, quando 

foi subs�tuído por Ivete. 

No Senado 3

O novo senador de Santa 

Catarina já destaca os projetos 

que pretende defender no 

cargo. “Precisamos falar em 

uma solução para o Morro 

dos Cavalos e sobre o impacto 

que a conclusão da Serra 

da Rocinha (BR-285) terá 

para a região. Temos a 

concessão do Aeroporto 

Regional de Jaguaruna, que 

deve ocorrer em novembro 

e ainda discu�r a renovação 

da concessão da Ferrovia 

Tereza Cris�na, que termina 

em 2027”, destacou.

Espírito olímpico

Maior fabricante de celulose 

do mundo, a Suzano está 

presente nos Jogos Olímpicos 

deste ano, realizados em 

Paris. Sua celulose foi u�lizada 

na produção das fibras 

dos uniformes ves�dos pelos 

atletas da Dinamarca. Isso 

foi possível a par�r da parceria 

firmada pela Woodspin - 

criada pela Suzano e pela 

Spinnova -  com a Vero Moda, 

uma das marcas de moda 

europeias responsáveis 

pelas roupas oficiais dos 

compe�dores dinamarqueses.

Comenda

O desembargador do Tribunal 

Regional do Trabalho (TRT) 

da 2ª Região (São Paulo) Celso 

Peel será agraciado com 

uma comenda da Ordem 

do Mérito Judiciário do 

Trabalho, entregue pelo 

Tribunal Superior do Trabalho 

(TST). A cerimônia ocorrerá 

na próxima quinta-feira, dia 8, 

às 17 horas, na sede do TST, 

em Brasília. Peel também 

atua como coordenador 

cien�fico do InfraJur - 

Encontro de Direito da 

Logís�ca, Infraestrutura 

e Transportes, promovido 

pelo Grupo Brasil Export.

NACIONAL

Brasil e Chile demonstram 
empenho em concluir 

a Rota Bioceânica 

Durante a visita da comi�va brasileira foram assinados 19 acordos comerciais abrangendo
setores como turismo, ciência e tecnologia, agropecuária, direitos humanos, entre outros

No primeiro dia de visita da comi�va brasileira ao país sul-americano, 
Lula e Gabriel Boric destacam a importância do corredor logís�co

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) e o mandatário chi-

leno Gabriel Boric destacaram a 

importância da Rota Bioceânica 

na segunda-feira (5), primeiro 

dia da visita da comi�va bra-

sileira ao país sul-americano. O 

corredor logís�co, que já está 

em construção, tem como ob-

je�vo ligar portos nos oceanos 

Atlân�co e Pacífico.

 “Meu governo está empe-

nhado em conectar toda a Amé-

rica do Sul por meio de cinco 

grandes rotas viárias, duas das 

quais incluem o Chile. O Brasil 

pode ser a porta de entrada chi-

lena para o con�nente africano, 

enquanto o Chile pode ser a 

ponte brasileira para a Ásia”, 

destacou Lula.

 “Concre�zar a circunstân-

cia das integrações reais, com o 

corredor bioceânico que vai do 

Mato Grosso do Sul até os por-

tos de Mejillones e Tocopilla, 

significará uma mudança sig-

nifica�va no comércio do Brasil 

com a Ásia. A China é um dos 

principais parceiros comerciais 

de ambos os países, e nos pro-

pusemos a inaugurar esse cor-

redor em nosso mandato”, afir-

mou o presidente chileno Ga-

briel Boric.

 O corredor bioceânico, ini-

ciado em 2015, é uma inicia-

�va de infraestrutura conjunta 

entre Argen�na, Brasil, Para-

guai e Chile. O projeto visa co-

nectar quatro portos chilenos 

no Pacífico — Antofagasta, Me-

jillones, Tocopilla e Iquique — 

ao Porto de Santos (SP), no Bra-

sil, por meio de uma rodovia de 

aproximadamente 2.200 quilô-

metros.

 O inves�mento total es-

�mado é de US$ 10 bilhões. A 

rodovia passará por Mato 

Grosso do Sul no Brasil, pelo 

Gran Chaco no Paraguai, pelas 

províncias argen�nas de Salta e 

Jujuy e as regiões chilenas de 

Antofagasta e Tarapacá. Cada 

país é responsável por diferen-

tes trechos, mas o prazo final 

de conclusão ainda não está 

definido.

Acordos

A segunda-feira também ficou 

marcada pela assinatura de 19 

acordos bilaterais entre Brasil e 

Chile. De acordo com a secre-

tária de Assuntos da América e 

La�na e Caribe do Palácio do 

Itamaraty, Gisela Padovan, os 

dois países têm mais de 90 

acordos bilaterais em vigor e 

relações diplomá�cas e econô-

micas equilibradas, mas é pre-

ciso “diversificar” os acordos.

 “A integração sul-ameri-

cana é uma realidade que faz a 

diferença na vida das pessoas, 

como demonstra o acordo de 

isenção de cobrança de roa-

ming que firmamos no ano pas-

sado e o acordo de reconheci-

mento recíproco de carteiras de 

habilitação que assinamos ho-

je”, afirmou Lula.

 Os atos bilaterais assina-

dos abrangem setores como 

turismo, ciência e tecnologia, 

agropecuária, direitos humanos 

e defesa. O Chile também 

apresentou interesse em con-

versar com o Brasil sobre tra-

gédias climá�cas.

 “Os desafios representa-

dos pelas catástrofes naturais e 

pelo crime organizado atraves-

sam países. Os incêndios de 

2023 no Chile e as enchentes 

deste ano no Sul do Brasil põem 

em xeque o negacionismo cli-

má�co e reforçam a necessida-

de de cooperação. A proposta 

chilena de estabelecer um me-

canismo regional de resposta a 

desastres conta com nosso res-

paldo e nosso apoio”, com-

pletou Lula.

 Segurança pública e ciber-

segurança também foram as-

suntos tratados pelos dois pre-

sidentes sul americanos.

Comércio

O intercâmbio comercial entre 

Brasil e Chile a�nge cerca de 

US$ 12 bilhões por ano, se-

gundo o Palácio do Itamaraty. 

O Chile exporta para o Brasil 

principalmente cobre, pesca-

dos e minérios. Já o Chile é o 

sexto principal des�no de ex-

portações do Brasil com o pe-

tróleo, a carne bovina e auto-

móveis.

 A expecta�va do Brasil é 

ampliar a exportação de auto-

móveis com a venda de ônibus 

para a cidade de San�ago, por 

exemplo. Uma aproximação 

naval também está sendo co-

gitada para ampliar o mercado 

aéreo entre os dois países.

 O Brasil é o maior inves�-

dor da América do Sul no Chile, 

com mais de US$ 4,5 bilhões 

em setores como energia, ser-

viços financeiros, alimentos, 

mineração, construção e fár-

macos. O Brasil também é o 

principal des�no dos inves�-

mentos chilenos no exterior, com 

quase 30% do estoque total. As 

empresas chilenas atuam no 

Brasil em áreas como celulose, 

varejo e energia, sendo a com-

panhia aérea Latam a maior 

empresa chilena em operação 

no Brasil.

 Ricardo Stuckert/PR
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Lula reafirma apoio 
ao diálogo na Venezuela

No Chile, presidente fala sobre eleição no país e pede respeito à soberania
popular. Já o chefe de Estado chileno não reconhece o resultado do pleito

julho com 51,95% frente a 

Edmundo González, que teria 

ficado com 43,18%. As atas 

eleitorais, no entanto, ainda não 

foram divulgadas.

 O Brasil tem adotado uma 

postura conciliadora sobre a 

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) voltou a falar sobre a 

situação da Venezuela em via-

gem internacional ao Chile na 

segunda-feira, dia 5. Em visita 

oficial ao Chile, o presidente 

brasileiro pediu respeito à sobe-

rania popular na eleição venezu-

elana. Já o presidente chileno, 

Gabriel Boric, já se pronunciou e 

disse que o país não reconhece 

o resultado da recente eleição 

para presidente na Venezuela 

sem a transparência das atas elei-

torais.

 “Expus [em conversa com 

Boric] as inicia�vas que tenho 

empreendido com os presiden-

tes Gustavo Petro (Colômbia) e 

Lopez Obrador (México) em 

relação a processo polí�co na 

Venezuela. O respeito pela tole-

rância, o respeito pela soberania 

popular é o que nos move a de-

eleição na Venezuela, mas al-

guns países não reconhecem a 

vitória de Maduro. É o caso dos 

Estados Unidos, que se pro-

nunciou por meio do secretário 

de Estado, Anthony Blinken.

 “É evidente para os Esta-

dos Unidos e, mais importante, 

para o povo venezuelano que 

González Urru�a obteve o 

maior número de votos nas 

eleições presidenciais de 28 de 

julho na Venezuela”, disse Blin-

ken.

 Na segunda-feira, 30 ex-

chefes de estado pediram ao 

presidente Lula que respeite a 

democracia na Venezuela. Em 

carta ao presidente brasileiro, 

eles pedem que Lula reafirme 

seu compromisso com a demo-

cracia e liberdade do povo vene-

zuelano.

 “O que está acontecendo é 

um escândalo. Admi�r tal pre-

cedente ferirá mortalmente os 

esforços para defender a tríade 

da democracia, do Estado e dos 

direitos humanos”, diz um tre-

cho da carta.

fender a transparência dos re-

sultados. O compromisso com a 

paz é que nos leva a conclamar 

as partes aos diálogos e promo-

ver o entendimento entre go-

verno e oposição”, declarou Lula 

no pronunciamento à imprensa 

MARÍLIA SENA
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após conversa privada com 

Boric.

 Na úl�ma semana, o Con-

selho Nacional Eleitoral (CNE) 

da Venezuela declarou a vitória 

do atual presidente, Nicolas 

Maduro, no pleito do dia 28 de 

Ricardo Stuckert/PR

Alckmin defende rigor fiscal e medidas 
de proteção ao setor siderúrgico

Durante abertura de evento, presidente em exercício enfa�za 
a relevância do aço, considerado a base de todo o processo industrial

de 2024, as vendas no país já 

cresceram 14%”, detalhou Alck-

min.

Produção nacional

Em abril de 2024, o governo 

brasileiro sancionou uma nova 

medida sobre a importação de 

aço, implementada pela Câmara 

de Comércio Exterior (Camex).

 A decisão estabelece cotas 

O presidente em exercício e mi-

nistro do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin, afirmou que o 

Governo seguirá uma polí�ca 

fiscal rigorosa e cumprirá o ar-

cabouço fiscal, com cortes de 

despesas e maior eficiência nos 

gastos, para enfrentar o custo 

Brasil, um dos principais desafi-

os do país. As declarações foram 

feitas durante a abertura do 

Congresso AçoBrasil e da Ex-

poAço, na segunda-feira, 5, em 

São Paulo.

 “De um lado, rigor fiscal. E 

do outro, uma polí�ca monetá-

ria que permita maior cresci-

mento e mais inves�mentos, 

que é tudo o que nós precisa-

mos”, disse Alckmin.

 O custo Brasil refere-se ao 

conjunto de despesas e entra-

ves fiscais que encarecem a 

produção no país, dificultando a 

compe��vidade das mercado-

rias brasileiras no comércio 

de importação para 11 produ-

tos de aço, com um imposto de 

25% aplicado em caso de ultra-

passagem dos limites estabele-

cidos. A medida tem validade 

de 12 meses e foi aprovada 

pelo Comitê Execu�vo de Ges-

tão (Gecex) da Camex.

 A ação tem o obje�vo de 

combater a concorrência desle-

al enfrentada pelas siderúrgicas 

nacionais.

 Dados do Ministério da In-

dústria, Comércio e Serviços 

(MDIC) indicam que, em 2023, 

o volume de importações des-

ses produtos foi 30% superior à 

média registrada entre 2020 e 

2022. As empresas siderúrgicas 

brasileiras têm relatado a entra-

da de aço chinês no mercado 

brasileiro a preços abaixo dos 

pra�cados pelos comerciantes 

nacionais.

 Atualmente, o Imposto de 

Importação para os produtos 

de aço em questão varia de 9% 

a 14,4%.

internacional e tornando des-

vantajosa a concorrência com 

itens importados.

 Alckmin também enfa�zou 

a relevância do aço, considerado 

a base de todo o processo 

industrial. Ele mencionou que o 

setor emite 85% menos CO2 

per capita do que os Estados 

Unidos, 76% menos que a Chi-

na, 65% menos que a União Eu-

ropeia e 56% menos que a 

YOUSEFE SIPP
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média mundial.

 Em seu discurso, o presi-

dente em exercício apontou 

que uma das razões para o 

baixo mercado do aço nacional 

foi o encolhimento do consu-

mo, especialmente no setor 

automo�vo. “Em relação aos 

veículos, o Brasil chegou a pro-

duzir 3,8 milhões de unidades 

por ano, mas essa produção 

caiu para 2 milhões. Até julho 

Para o presidente em exercício 
Geraldo Alckmin, uma das razões 
para o baixo mercado do aço nacional 
foi o encolhimento do consumo, 
especialmente no setor automo�vo

Cadu Gomes/VPR

Lula, que cumpre agenda no Chile, tem adotado uma postura conciliadora sobre a eleição 
na Venezuela, mas alguns países não reconhecem a vitória do presidente Nicolas Maduro
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Azul obtém R$ 1,9 bilhão 
para financiar jatos comerciais

Companhia aérea teve aprovado o financiamento
pelo BNDES para expandir sua malha aérea

to das novas aeronaves da Em-

braer para Azul demonstra cla-

ramente um voto de confiança 

em nosso negócio e nosso futu-

ro, gerando emprego e renda 

em todo país”, contou.

Apoio

Desde 1997, ano do primeiro 

apoio do BNDES à Embraer, o 

banco já financiou cerca de 

R$125 bilhões à exportação e 

O Banco Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social 

(BNDES) aprovou o financia-

mento de dez jatos comerciais 

E195-E2 da Embraer para a Azul 

Linhas Aéreas. A operação, da 

ordem de R$ 1,9 bilhão, amplia-

rá a capacidade da companhia 

no transporte aéreo.

 Essa é a maior operação 

para aquisição de aeronaves 

realizada na modalidade direta 

entre o BNDES e a Azul Linhas 

Aéreas. Em 2009, foram financi-

adas sete aeronaves, no valor de 

cerca de R$ 360 milhões, e em 

2010, seis aeronaves, da ordem 

de R$ 330 milhões.

 Segundo o presidente do 

BNDES, Aloizio Mercadante, his-

toricamente, países com indús-

trias aeronáu�cas de ponta fi-

nanciam seus fabricantes na-

cionais de forma perene, por 

meio de bancos de desenvolvi-

mento e agências de crédito à 

exportação. “No Brasil, esse papel 

1.311 aeronaves da empresa. 

Os financiamentos do BNDES 

complementam o financiamen-

to provido pelo mercado priva-

do e possibilitam à Embraer con-

correr no mercado externo em 

igualdade de condições com 

suas concorrentes.

 Em julho deste ano, o 

BNDES anunciou a aprovação 

do financiamento para a expor-

tação de 32 jatos E175 da Em-

braer à American Airlines, em 

cerimônia na sede da empresa, 

em São José dos Campos (SP), 

com a par�cipação do presi-

dente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva.

 O BNDES também apoia a 

Embraer no plano de inves�-

mentos em inovação. Em feve-

reiro deste ano, o banco apro-

vou financiamento no valor de 

R$ 500 milhões, por meio do 

BNDES Mais Inovação, para a 

empresa desenvolver novos 

produtos, processos e tecnolo-

gias digitais para ganhos de efi-

ciência, produ�vidade e, tam-

bém, para mobilidade aérea 

sustentável, com foco em tran-

sição energé�ca e redução das 

emissões de carbono.

é desempenhado pelo BNDES. 

A aquisição de aeronaves da 

Embraer pela Azul fortalece a 

economia nacional, gerando 

recolhimento de impostos aqui, 

além de empregos qualificados 

e renda no Brasil, obje�vos 

centrais da polí�ca de desenvol-

vimento do governo do presi-

dente Lula”, afirmou.

 “Os E-Jets E2 são as aero-

naves de corredor único mais 

eficientes da atualidade, proje-

tadas e produzidas no Brasil, e 

podem contribuir de forma efe-

�va para o aumento da conec-

�vidade nas rotas domés�cas", 

disse o vice-presidente execu-

�vo Financeiro e de Relações 

com Inves�dores da Embraer, 

Antônio Carlos Garcia.

 Para o CEO da Azul, John 

Rodgerson, o BNDES tem um 

histórico de apoiar o desenvol-

vimento e crescimento do se-

tor da aviação. "O financiamen-

Divulgação/Azul

Suzano firma parceria para testar 
caminhões elétricos sem cabine

Veículo transportará celulose do armazém até 
o navio em um terminal portuário da empresa

mizar a eficiência operacional, 

reduzindo custos e emissões, 

aprimorando a gestão e opera-

ção logís�ca”, disse Rânik Gui-

dolini, diretor-execu�vo da Lume.

 A expecta�va é que o veí-

culo tenha capacidade de trans-

portar 64 toneladas de celulose 

do armazém até o costado do 

navio, percorrendo uma distân-

A Suzano, uma das principais 

produtoras de celulose no mun-

do, fechou uma parceria para 

testar o primeiro caminhão elé-

trico autônomo sem cabine da 

América La�na. O acordo foi fei-

to com a Lume Robo�cs, empre-

sa líder na América La�na em 

soluções de mobilidade autôno-

ma.

 De acordo com a Suzano, a 

inicia�va foi viabilizada por um 

contrato com a Financiadora de 

Estudos e Projetos (Finep), com 

valor de R$ 3 milhões para o 

desenvolvimento e implantação 

do veículo, que será testado em 

um dos terminais portuários da 

companhia.

 O projeto ainda se encon-

tra em fase de desenvolvimento 

e visa aplicar conceitos da 

Indústria 4.0, como inteligência 

ar�ficial, robó�ca e mobilidade 

cia de aproximadamente 4 qui-

lômetros por ciclo e realizando 

cerca de 50 viagens por dia em 

uma operação con�nua e inin-

terrupta.

 A previsão é de que o cami-

nhão elétrico autônomo esteja 

pronto em 2027 e inicie as ope-

rações de teste até 2028.

 “Estamos muito animados 

e ansiosos com essa parceria. 

Essa inicia�va está alinhada 

com a estratégia da Suzano, 

que há 100 anos, busca cons-

tantemente soluções cada vez 

mais inovadoras e sustentáveis 

para nossas operações. Encon-

trar parceiros que têm o mesmo 

propósito, reforça ainda mais o 

compromisso da companhia 

com a eficiência, a inovação e a 

sustentabilidade”, comentou 

Beatriz Nalevaiko Venturini, 

gerente de Excelência Operaci-

onal na Suzano.

elétrica. O Sistema Lume de 

Mobilidade Autônoma será 

aplicado integrando so�ware e 

hardware avançados, permi�n-

do que o veículo opere comple-

tamente sem intervenção huma-

na. Essa tecnologia é capaz de 

gerar mapas detalhados, locali-

zar-se precisamente em tempo 

real e navegar autonomamente, 

CÁSSIO LYRA
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desviando de obstáculos fixos 

ou móveis, além de responder 

dinamicamente ao ambiente 

de trânsito.

 “Este projeto foi selecio-

nado pela Finep, dentre 126, 

devido ao grande potencial 

disrup�vo da solução em elimi-

nar a exposição de motoristas a 

áreas de risco, bem como maxi-

O Sistema Lume de Mobilidade 
Autônoma será aplicado integrando 
so�ware e hardware avançados, 
permi�ndo que o veículo opere 
completamente sem intervenção humana

Divulgação/Suzano

O financiamento de dez jatos comerciais da Embraer é a maior operação para aquisição 
de aeronaves realizada na modalidade direta entre o BNDES e a Azul Linhas Aéreas
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Congonhas amplia vagas de embarque 
de passageiros em carros de aplica�vo

Com redistribuição do espaço feito pela concessionária,
13 novas vagas foram instaladas no terminal paulista

no úl�mo dia 11 de junho, com 

a inauguração de um bolsão ex-

clusivo para motoristas de car-

ros de aplica�vo. O bolsão tem 

uma área total de 4.000 m² e ca-

pacidade para 145 vagas para 

veículos à espera de passagei-

ros. Com ele, os motoristas não 

precisam mais circular pelas 

vias internas e externas do aero-

porto enquanto aguardam uma 

nova chamada, o que já reduziu 

A Aena Brasil, concessionária 

que administra o Aeroporto de 

Congonhas, em São Paulo, am-

pliou na úl�ma semana as vagas 

para o embarque de passageiros 

em carros de aplica�vo. Além 

disso, foi criada uma nova seto-

rização para facilitar o encontro 

entre motoristas e passageiros. 

Ao todo, 13 novas vagas foram 

inseridas após o processo de re-

distribuição.

 Segundo a concessionária 

espanhola, as mudanças têm 

como obje�vo dar mais agilida-

de e melhorar o fluxo viário 

local.

 Ao solicitar uma viagem, o 

aplica�vo mostrará o setor no 

qual o passageiro deverá aguar-

dar a parada de seu veículo. Essa 

designação é feita automa�ca-

mente para distribuir os chama-

dos de maneira uniforme entre 

todos os setores disponíveis.

 As seções A1 a A5 estão 

localizadas na primeira linha do 

meio-fio, na área coberta. Do B1 

ao B3, as vagas ficam na faixa 

o impacto no trânsito local.

 Segundo a Aena, nos pri-

meiros 20 dias de operação, 

foram iden�ficados alguns ca-

sos de uso indevido do local. 

Para melhorar a eficiência do 

sistema e a experiência do pas-

sageiro, estão sendo avaliadas, 

em conjunto com as empresas 

envolvidas, medidas para coibir 

tais abusos.

 Entre as possibilidades, está 

a cobrança de uma taxa aos 

motoristas que u�lizarem o bol-

são por tempo excessivo.  Para 

entrar no bolsão, é necessário 

comprovar que o motorista 

está na fila virtual do aplica�vo.

 Além disso, a intenção da 

Aena é que as vagas de táxi 

fiquem concentradas no piso 

superior. Dessa forma, das atua-

is oito posições para táxis do 

piso inferior, sete também pas-

sariam a ser dedicadas a carros 

de aplica�vos.

 Permaneceria no local uma 

vaga des�nada a táxi acessível, 

adaptado para passageiros com 

necessidades especiais. Essa 

medida ainda depende de apro-

vação da Prefeitura de São Pau-

lo. Caso aprovada, o total de 

vagas para carros de aplica�vos 

no piso inferior subirá para 59.

intermediária, semicoberta, e 

ocupam o lugar anteriormente 

des�nado aos ônibus. O setor 

C1 está presente na área desco-

berta.

 Segundo explicou a con-

cessionária, a mudança dos pon-

tos de parada de parte dos ôni-

bus permi�u a ampliação das va-

gas des�nadas aos carros de 

aplica�vos, que passaram de 39 

para 52 locais para veículos, e a 
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criação do novo setor B. Com 

as melhorias implementadas, ha-

verá uma redução no tempo de 

permanência dos veículos no 

local e aumento da capacidade 

de embarque de passageiros.

Bolsão para veículos

O primeiro passo do projeto de 

melhoria do fluxo viário no Ae-

roporto de Congonhas ocorreu 

Divulgação/Aena Brasil

Porto de Fortaleza recebe veleiro-escola 
da Marinha da Argen�na
Navio ficará no cais até o fim da semana  para completar formação de aspirantes 

Armada Argen�na.

 O veleiro saiu da capital do 

O Porto de Fortaleza vai receber 

nesta terça-feira (6) o veleiro 

ARA Libertad, um navio-escola 

da Marinha da Argen�na, com 

300 tripulantes. O obje�vo da 

expedição é completar a forma-

ção profissional dos Aspirantes 

na Comissão das Promoções.

 Com quatro mastros, e ve-

las que cobrem uma área de 

2,652 m², o veleiro permanece-

rá no Porto de Fortaleza até 

sexta-feira (9). De acordo com a 

Capitania dos Portos do Ceará, 

a Marinha da Argen�na não 

abrirá espaço para visitação pú-

país, Buenos Aires, no úl�mo 

dia 20 de julho e o Porto do Mu-

curipe será o primeiro des�no.

 As paradas seguintes vão 

ocorrer em San Juan (Porto 

Rico); Bal�more (Estados Uni-

dos) e Bridgetown (Barbados). 

Depois, voltará ao Brasil, onde 

passará por Recife (PE) e Rio de 

Janeiro. De acordo com a Mari-

nha da Argen�na, o encerra-

mento da expedição está pre-

visto para novembro, em Mon-

tevidéu, no Uruguai.

 No total, a embarcação 

ARA Libertad percorrerá 12.930 

milhas náu�cas – equivalente a 

quase 24 mil quilômetros.

blica. O ARA Libertad serviu de 

base, desde o início de suas ope-
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rações, em 1962, para a forma-

ção de gerações de oficiais da 

O ARA Libertad permanecerá 
em Fortaleza para completar 
a formação profissional dos 
Aspirantes na Comissão das 
Promoções e não estará aberto 
à visitação pública

Divulgação

As seções A1 a A5 estão localizadas na primeira linha do meio-fio. Do B1 ao B3, as vagas
ocupam o lugar anteriormente des�nado aos ônibus. O setor C1 fica na área descobert

6

REGIÃO SUDESTE

TERÇA-FEIRA, 06 DE AGOSTO DE 2024

REGIÃO NORDESTE



Ideia da Livoltek Brasil é começar a fabricar, em breve,
carregadores elétricos e baterias na Zona Franca

Com foco no inves�mento sus-

tentável a longo prazo, a Livol-

tek Brasil, do grupo chinês He-

xing, inaugurou uma fábrica de 

produção de inversores para 

painéis fotovoltaicos e futura 

produção de carregadores elé-

tricos e baterias no Distrito In-

dustrial de Manaus, no Amazonas. 

O grupo está no país há 14 anos.

 Com um inves�mento de 

aproximadamente R$ 70 mi-

lhões, a nova fábrica ocupará 18 

mil metros quadrados e criará 

mais de 600 empregos diretos e 

2 mil empregos indiretos.

 Nos próximos três anos, a 

ideia é chegar aos R$ 140 mi-

década com a Eletra Energy, a 

empresa, especializada na fa-

bricação de medidores de ener-

gia elétrica e água e na automa-

ção de redes elétricas, começou 

com uma par�cipação de me-

nos de 5% no mercado em 

2010. Hoje, a Eletra Energy de-

tém cerca de 70% do mercado 

brasileiro de medidores.

 Desde 2011, o Grupo He-

xing inves�u mais de R$ 200 

lhões em inves�mentos, segun-

do a empresa. O lançamento foi 

acompanhado pelo presidente 

da Associação Brasileira do Veí-

culo Elétrico (ABVE), Ricardo 

Bastos.

 “A Livoltek dá mais uma 

prova de que a eletromobilidade 

significa mais inves�mento e 

mais empregos no Brasil”, afir-

mou ele. “Os carros elétricos e hí-

bridos, especialmente os plug-

in, fomentam uma cadeia pro-

du�va de eletromobilidade cada 

vez maior, com empresas nacio-

nais e estrangeiras inves�ndo 

no país”, acrescentou.

 Num discurso em inglês e 

português, o CEO da Livoltek 

Brasil, Rui Cheng, disse que a no-

va fábrica produzirá equipamen-

tos de alto padrão “feitos por 

brasileiros e para brasileiros”.

 O grupo opera no Brasil 

por meio da Eletra Energy Solu-

�ons, empresa baseada no Re-

cife (PE), que produz medidores 

de energia elétrica e água. No 

País, a companhia possui cinco 

escritórios regionais: São Paulo, 

Fortaleza, Curi�ba, Pato Bran-

co e Manaus. No total, são mais 

de mil colaboradores.

 Iniciando suas operações 

no país há pouco mais de uma 

JÚNIOR BATISTA
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A fábrica da Livoltek Brasil, 
do grupo chinês Hexing, 
no Distrito Industrial de Manaus 
ocupará 18 mil metros quadrados 
e criará mais de 600 empregos 
diretos e 2 mil empregos indiretos

 Divulgação/Livoltek

milhões no Brasil. Os recursos 

foram aplicados em futuras ins-

talações da Livoltek e em fábri-

cas da Eletra Energy localizadas 

em Itai�nga, na região metro-

politana de Fortaleza. Estes in-

ves�mentos têm gerado mais 

de 1.400 empregos diretos e 

indiretos, segundo a empresa.

 Internacionalmente, o Gru-

po Hexing mantém escritórios 

em países como Peru, Holanda, 

África do Sul, Bangladesh, Ar-

gen�na, Hong Kong, Indonésia, 

Nigéria e Senegal. Além disso, 

opera fábricas na China, Indo-

nésia, Tunísia, Paquistão, Quê-

nia, África do Sul e Brasil.

Empresa investe R$ 70 milhões 
para fabricação de inversores 

solares em Manaus
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